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APRESENTAÇÃO DO PROCESSO DE 
CERTIFICAÇÃO  

ALENTEJO E RIBATEJO
ÉVORA, 12 ABRIL 2018

Organização:                                                               Colaboração

https://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.asbeiras.pt/wp-content/uploads/2014/11/CCDRC.jpg&imgrefurl=http://www.asbeiras.pt/2015/02/luis-caetano-e-veiga-simao-sao-os-novos-vice-presidentes-da-ccdrc/&docid=ma694FbBMF9D0M&tbnid=ZKwejwA6-3uAYM:&vet=10ahUKEwjL7Pij8YzaAhUKXhQKHe8PCI4QMwgyKAIwAg..i&w=300&h=236&bih=410&biw=689&q=ccdrc&ved=0ahUKEwjL7Pij8YzaAhUKXhQKHe8PCI4QMwgyKAIwAg&iact=mrc&uact=8
http://www.aml.pt/index.php
http://www.forumoceano.pt/index.php
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Apresentação Fórum Oceano 

A Fórum Oceano - Associação da Economia do Mar é uma
pessoa coletiva de utilidade pública (de direito privado, sem
fins lucrativos), que tem por finalidade promover o
desenvolvimento da economia do Mar.

VISÃO
As atividades marítimas constituem segmentos dinâmicos e competitivos da
economia, capazes de valorizar o Mar e os seus recursos, de gerar valor e de
criar emprego qualificado, contribuindo para o reforço da posição de
Portugal na economia global.
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Apresentação Fórum Oceano  

MISSÃO
Reforçar dinâmicas de cooperação estratégica entre atores - empresas,
centros de IDT, instituições de ensino superior, organismos da Administração
Pública - e promover a competitividade das principais cadeias de valor que
utilizam o Mar e os recursos marinhos como elementos centrais da sua
atividade de forma a contribuir, sustentavelmente, para o crescimento
económico, para as exportações e para o emprego e para aumentar a
importância relativa da economia do Mar na economia nacional.
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Apresentação Fórum Oceano 

CLUSTER DO MAR PORTUGUÊS
Reconhecido pelo Governo de Portugal como Cluster de Competitividade
(2009 e 2017)

Cerimónia de Reconhecimento de 
Clusters - 2017
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Apresentação Fórum Oceano 

OBJETIVOS DO CLUSTER

• Aumentar o valor acrescentado e o volume de negócios dos setores
consolidados da economia do Mar

• Promover o desenvolvimento das atividades emergentes

• Aumentar a penetração em mercados internacionais e atrair investimento

EIXOS ESTRATÉGICAS DE ATUAÇÃO

• Empreendedorismo e desenvolvimento de negócios

• Inovação e modernização

• Internacionalização

• Competências e qualificações

• Promoção da Literacia dos Oceanos e da Cultura Marítima

• Informação estratégica e monitorização



7 / 16

Apresentação Fórum Oceano 

ASSOCIADOS
A Associação conta com mais de 100 associados, dos mais diversos
setores da atividade da economia do Mar, entre:

• empresas públicas e privadas

• associações empresariais

• centros de I&D

• instituições de ensino

• autarquias locais

• outras organizações de caráter associativo
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Apresentação Fórum Oceano  
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Apresentação Fórum Oceano 

ÁREAS DE ATUAÇÃO

• Portos, Transporte e Logística Marítimas

• Construção, Manutenção e Reparação naval

• Pescas, Aquicultura e Indústria do pescado

• Náutica e Turismo Náutico

• Energias Renováveis Marinhas e Oil & Gas

• Biotecnologias e Bio recursos Marinhos

• Defesa e Segurança Marítima

• Obras marítimas

• Cultura Marítima e Ambiente

• Ensino e Formação
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Apresentação Fórum Oceano 

ENMC – European Network of Maritime Clusters
Confederação de clusters europeus cujos objetivos são, entre outros, a
partilha de boas práticas e a promoção dos interesses marítimos junto da
Comissão Europeia.

ECCP – European Cluster Collaboration Platform
Plataforma on-line, desenvolvida pela DG Enterprise & Industry, que integra
clusters e outras organizações europeias, permitindo o fomento do
networking e a cooperação internacional em rede.

BTCA – BlueTech Cluster Alliance
Rede transatlântica de Clusters Marítimos europeus e norte-americanos.
Composta por Clusters de sete países - Portugal, Espanha, França, Reino
Unido, Irlanda, Canadá e EUA - a BTCA surgiu em 2017.

Participação em REDES
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Apresentação Fórum Oceano 

Participação em REDES

FEDETON - European Federation of Nautical Tourism 
Destinations
A Fórum Oceano é membro da FEDETON - Federação Europeia de Destinos
de Turismo Náutico - desde 2016, representando a Associação Nacional
nesta rede europeia, composta também pelas Associações de França e
Espanha e pelos Membros Sibenik/Croácia, Donegal/Irlanda e Assonautica
Nord Sardegna/Itália.

Wild Sea Europe (WSE) 
Rede europeia que se dedica à promoção do turismo marítimo ecológico. A
participação permite aos associados da Fórum Oceano promover e vender
os seus produtos através de uma plataforma especializada e participar em
projetos que se inscrevem neste objetivo.
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PROJETOS

O projeto KETmaritime – Transfer of Key Enabling Technologies
(KETs) to the Maritime Industries tem como missão a criação de
uma rede de cooperação e reforço de transferência de resultados
de inovação no âmbito das KETs para promover a emergência de
novos produtos, serviços e processos no setor da Economia do
Mar, em toda a Área Atlântica.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

O projeto EBB – European Marine Biological Resource Centre Biobank
tem como objetivo reunir fornecedores/biobancos de Recursos
Biológicos Marinhos (RBM), utilizadores finais (indústria) e a
administração responsável pela implementação do regulamento ABS -
"Access and Benefit Sharing" - Protocolo sobre o acesso a recursos
genéticos e a partilha justa e equitativa dos benefícios que advêm da
sua utilização, a fim de apresentar casos de uso industrial que possam
ajudar a desenvolver e a comunicar um conjunto de recomendações e
diretrizes de melhores práticas para as coleções de recursos biológicos
marinhos e para os utilizadores finais que desejam aceder a esses
recursos para fins de pesquisa aplicada.

Apresentação Fórum Oceano 



14 / 16

PROJETOS

O projeto ANIMARE visa promover a animação do cluster do Mar
Português.

A Fórum Oceano é a única entidade promotora deste projeto
financiado no âmbito do Programa SIAC Clusters do Compete 2020.
O ANIMARE teve início em maio de 2017 e estará concluído em
abril de 2020.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

O projeto PLATICEMAR tem como finalidade potenciar o apoio ao
empreendedorismo no setor alusivo à Economia do Mar (EM), tendo
como objetivo geral fomentar a cooperação empresarial (entre os
setores e empresas da EM e o setor das TICE) e a inovação, quer em
setores mais maduros, quer nos emergentes, para proporcionar
competitividade à EM.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

SE@PORTS – Sustainable Energy at Sea PORTS é um projeto que
tem como objetivo desenvolver a implementação de conversores
de energia das ondas nos Portos, nomeadamente nos seus molhes,
contribuindo para o desenvolvimento da energia sustentável.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

O projeto OnBoard - Desenvolvimento de perfis profissionais de currículos de
formação para o setor de portos e logística visa projetar, implementar e
validar um modelo de aprendizado para os portos e setor de logística que
apoie novos perfis e currículos e Ensino e Formação Profissional (EFP),
promovendo uma estrutura de cooperação efetiva entre o EFP e as empresas
do setor marítimo.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

O projeto WAOH – The Wildsea Atlantic Ocean Heritage Route: A
Dive Into Adventure visa desenvolver uma rota sustentável de
mergulho na Europa, ligando locais de mergulho de classe mundial,
desde o extremo sul de Portugal e Espanha até ao extremo norte
da Europa, abrangendo a Irlanda e o Reino Unido, que incorporam
valores e património europeus partilhados.

A rota vai promover os 5 mil km de costa da Europa Atlântica,
como um destino turístico transnacional único não só para
mergulhadores mas também para ecoturistas.

Apresentação Fórum Oceano 
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PROJETOS

O projeto MATES – Maritime Alliance for Fostering the European
Blue Economy through a Marine Technology Skilling Strategy tem
como objetivo desenvolver uma estratégia sobre competências
ligadas à atividade marítima, que tenha em conta os principais
fatores de mudança do setor Mar, em particular no âmbito da
construção naval e das energias renováveis offshore, que estão
ligadas e exigem o desenvolvimento de novas capacidades, num
contexto cada vez mais digital, verde e orientado para uma
economia baseada no conhecimento.

Apresentação Fórum Oceano 
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Apresentação Fórum Oceano 

QUADRO SINÓPTICO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES PARA 2018
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Apresentação Fórum Oceano 
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• 2014-2015

• Promovido pela AEP em cooperação com a 
Fórum Oceano

• O Projeto procurou dar resposta à questão: 

O que fazer para dotar Portugal de uma 
estratégia coletiva que acelere a organização da 
fileira da náutica de recreio, capacitando-a para 
competir no mercado global?

Projeto Portugal Náutico
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Das conclusões finais do relatório:

“Das auscultações realizadas ao longo do projeto, Portugal Náutico,
resultaram um conjunto de conclusões, designadamente a necessidade de:

• Reforço da captação de nautas nacionais;
• Uma visão alargada para o sector;
• Coordenação das atuações através de um balcão único;
• Reforço da capacitação dos atores para a abordagem para o negócio;
• Criação de uma visão empresarial;
• Promoção conjunta internacional.

Durante o projeto verificou-se a necessidade de uma aposta efetiva e
continuada para o reforço da capacidade empresarial do setor e a aposta
numa estratégia coletiva. Falta agora continuar.”

Projeto Portugal Náutico
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• Orientação definida pelo Portugal Náutico:

“Criar condições organizativas necessárias à
execução e acompanhamento dos projetos,
nomeadamente, através da criação de um núcleo
dinamizador a funcionar no âmbito da Fórum
Oceano e sob sua coordenação.”

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Assinatura do Protocolo Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
Fórum do Mar – Matosinhos, 19 de novembro de 2015

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Subscritores iniciais:

• Fórum Oceano – Associação da Economia do Mar
• AEP – Associação Empresarial de Portugal
• ANC – Associação Nacional de Cruzeiros
• APECATE – Associação Portuguesa das Empresas de Congressos, Animação

Turística e Eventos
• APPR – Associação Portuguesa de Portos de Recreio
• Câmara Municipal de Peniche
• Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro
• Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra
• Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
• Comunidade Intermunicipal do Oeste
• DOCAPESCA – Portos e Lotas, S.A.
• MARALGARVE – Associação para a dinamização do conhecimento e da

economia do Mar do Algarve
• Turismo de Portugal, I.P.
• Turismo do Alentejo – ERT

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Adesões Posteriores:
• APORVELA - Associação Portuguesa de Treino de Vela
• Câmara Municipal de Cascais
• Câmara Municipal de Ílhavo
• Câmara Municipal de Lisboa
• Câmara Municipal de Mértola
• Câmara Municipal do Seixal
• DGPM – Direção Geral de Política do Mar
• Inclusive Sailing
• INOVARIA
• IPL – Instituto Politécnico de Leiria
• SaeR - Sociedade de Avaliação de Empresas e Risco
• Sines Tecnopolo
• Turismo Centro de Portugal
• VdA – Vieira de Almeida Sociedade de Advogados

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico
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Envolvimentos Internacionais:

• Wildsea Europe;

https://www.wildsea.eu/

• FEDETON.

http://www.nautical-tourism.eu/

Grupo Dinamizador do Portugal Náutico

https://www.wildsea.eu/
http://www.nautical-tourism.eu/
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Participação no Projeto:

WAOH! Route “Wildsea Atlantic Ocean Heritage Route: A
dive into adventure”
• Participação na reunião do Kick Off Meeting (Galicia,

Spain) de 21 a 23 Fev 2018.

Objetivos:
• Criar uma rota de 10 destinos de excelência na área do

mergulho; (Algarve/Portimão; Sesimbra e Cascais)
• Criar 2 novos produtos internacionais de ecoturismo;
• Desenvolver capacidades de organização e gestão dos

produtos turísticos junto dos operadores envolvidos

Wildsea Europe
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• Federação Europeia de Destinos de Turismo Náutico

• Fórum Oceano é membro desde Julho de 2016 e
representante de Portugal

FEDETON
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• Ação do Grupo Dinamizador
• Experiências existentes em França e

Espanha
• Enquadramento fornecido pela FEDETON

Elaboração do Regulamento para 
Certificação das ENP

Regulamento de Certificação
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Missão do Grupo Dinamizador do Portugal 
Náutico às Estações Náuticas de França:
• Novembro de 2016
• Apresentação e visita a duas Estações 

Náuticas (zona oeste francesa):
▪ Royan
▪ Rochefort

• Participação:
▪ Fórum Oceano,
▪ APECATE
▪ Comunidade Intermunicipal do Alto 

Minho
▪ INOVA-RIA

Missões Internacionais: França 
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Missões Internacionais: França 
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Missões Internacionais: França 
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Missões Internacionais: França 
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Missões Internacionais: Espanha

Missão do Grupo Dinamizador do Portugal
Náutico às Estações Náuticas de Espanha:
• Visita à estação náutica de Le Estartit
• Abril 2017
• Participação:

▪ Fórum Oceano
▪ APECATE
▪ Comunidade Intermunicipal do Alto Minho
▪ INOVA-RIA
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Missões Internacionais: Espanha
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• A Estação Náutica é uma rede de oferta
turística náutica de qualidade,
organizada a partir da valorização
integrada de recursos náuticos
presentes num território e da sua
promoção.

Estações Náuticas
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Independentemente da forma jurídica as Estações
Náuticas devem integrar na sua estrutura:

▪ Uma entidade Coordenadora da Estação Náutica -
responsável pela execução do plano de ação e
acompanhamento da política definida e assegurar a
sua representação;

▪ Um Conselho de Estação Náutica, constituído pelas
organizações que a compõem, responsável pela
formulação das linhas de orientação e do plano de
ação.

Estações Náuticas
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Agrega um conjunto de entidades locais e regionais 
identificadas com um território, envolvendo: 

• Administração Pública Local/Regional
• Entidades do Setor Empresarial do Estado
• Entidades Regionais de Turismo e Agências Regionais de 

Promoção Turística 
• Organizações de ensino e formação
• Clubes náuticos e centros de formação náutica 
• Gestão de portos, marinas, postos de amarração, estaleiros 

e planos de água 
• Empresas dos setores da hotelaria e restauração, comércio, 

animação cultural, agências de viagem e empresas de 
animação turística 

Estações Náuticas



42 / 16

• Plataforma de interação 

• Promover a cooperação num 
determinado território

• Diversificação da oferta turística 

• Combate à sazonalidade 

• Aumento do gasto por visitante

• Imagem de referência e qualidade

• Promoção conjunta de produtos 
turísticos a nível internacional

Estações Náuticas
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• Incluem a oferta de:

– Alojamento

– Restauração

– Atividades Náuticas

– Outras atividades e serviços relevantes 
para a atração de turistas

Estações Náuticas

Acrescentar 
valor

Criar 
experiências 

diversificadas e 
integradas
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Estações Náuticas

Qualidade 
do produto 

e serviço

Apoio 
informativo

Apoio 
reserva de 
alojamento 
e serviços

Experiência 
diversificada 
e integrada

Prolongar 
tempo 

médio de 
estadia 
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Princípios Gerais:

1. Organização local e cooperativa
2. Acolhimento permanente e de fácil acesso
3. Comunicação
4. Oferta náutica múltipla e permanente
5. Acesso das populações locais às atividades náuticas
6. Acessibilidade e adaptação dos serviços e infraestruturas
7. Agenda náutica anual
8. Abordagem de respeito ao meio ambiente
9. Estruturação da oferta
10. Qualidade da oferta

Estações Náuticas
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Critérios de apreciação das candidaturas:

1. Cooperação
2. Abertura e participação da comunidade
3. Pertinência da estratégia
4. Relevância da oferta náutica
5. Relevância da oferta complementar
6. Resultados e impactos esperados
7. Coerência com outras estratégias e intervenções
8. Informação, reservas e comunicação
9. Segurança
10. Qualidade
11. Sustentabilidade ambiental
12. Acessibilidade
13. Monitorização

Estações Náuticas
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Processo de Certificação

Preparação do Dossier de Candidatura

Entrega do Dossier de Candidatura

Análise da 
Comissão

Verificação no local

Análise da 
Comissão

Apresentação formal do Projeto de EN

Decisão Final e 
validação pela 
Fórum Oceano

Formalização da Certificação e Atribuição do Selo

Pedido de 
Recurso

Processo Encerrado

Solicitação de 
recomendações e 

informação 
complementar

Obs.

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Recomendações e Informação
complementar
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• Para obter a certificação e integrar a
rede das Estações Náuticas de Portugal,
deve ser apresentada uma candidatura
à Fórum Oceano, que é a entidade
responsável pela certificação

• A primeira fase de candidatura ao
processo de certificação decorre entre
1 de março e 30 de junho

Processo de candidatura
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• Candidatura coordenada por  associado 
da Fórum Oceano – 1000€

• Restantes – 2000€

• Com a submissão do processo de 
candidatura

Custo do Processo de certificação
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A Comissão de Avaliação é composta por
um conjunto de entidades representantes
da Administração Pública Central e Local,
Operadores Marítimo-Turísticos e outras
entidades representativas do setor, a
quem compete o acompanhamento,
análise e avaliação dos processos de
candidatura para a certificação das EN.

Comissão de Avaliação
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• FÓRUM OCEANO – Associação da Economia do 
Mar

• TURISMO DE PORTUGAL, I.P.
• ANMP - Associação Nacional 

de Municípios Portugueses
• APECATE - Associação Portuguesa de Empresas de 

Congressos, Animação Turística e Eventos
• ANC - Associação Nacional De Cruzeiros
• APPR - Associação Portuguesa de Portos de Recreio
• DGE - Direção-Geral de Educação
• DGPM - Direção-Geral de Política do Mar do 

Ministério do Mar (MM)
• FEDETON

Comissão de Avaliação
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BTL –Apresentação ENP – 1Março2018
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BTL –Apresentação ENP – 1Março2018
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JOANA PRATAS – Velejadora Olímpica

EMBAIXADORES



55 / 16

HUGO VAU – Surfista Ondas Grandes

EMBAIXADORES
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TERESA ALMEIDA - Bodyboarder

EMBAIXADORES
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• Sessões de apresentação sobre o processo de certificação das Estações Náuticas de Portugal

A Fórum Oceano, em colaboração com diversas entidades, vai promover em cada região a 
realização de sessões de apresentação e esclarecimento sobre o processo de certificação das 
Estações Náuticas de Portugal.

• Calendário de Sessões já agendadas:

Algarve
26 de março | 15h | Entidade Regional de Turismo
Organização: CCDR Algarve, ERT Algarve, Maralgarve e Fórum Oceano

Centro
28 de março | 10h30 | CCDR Centro
Organização: CCDR-C, ERT do Centro e Fórum Oceano

Lisboa
9 de abril | 10h30 | ERT de Lisboa
Organização: CCDR LVT, ERT de Lisboa, AML-Área Metropolitana de Lisboa e Fórum Oceano

9 de abril, 12h30m, APPR – Associação Portuguesa de Portos de Recreio 

Porto e Norte
11 de abril | 15h00 | Turismo do Porto e Norte de Portugal, ER
Organização: CCDR Norte, Turismo do Porto e Norte de Portugal, ER e Fórum Oceano

Alentejo
12 de abril | 14h | NERE-Núcleo Empresarial Região de Évora
Organização: CCDR Alentejo, ERT do Alentejo e Fórum Oceano

Apresentações Regionais
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ALGARVE
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REGIÃO CENTRO
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REGIÃO DE LISBOA
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PORTO E NORTE
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• Mais informação, regulamento e 
formulário de candidatura em:

http://www.forumoceano.pt/p158-
estacoes-nauticas-de-portugal--pt

ENP

http://www.forumoceano.pt/p158-estacoes-nauticas-de-portugal--pt
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Imagem- base ENP 
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ESTRATÉGIA TURISMO 2027

http://www.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/Estrategia/estrategia-turismo-
2027.pdf

http://www.turismodeportugal.pt/SiteCollectionDocuments/Estrategia/estrategia-turismo-2027.pdf
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• Plano para o Desenvolvimento do Turismo 
Náutico no Alentejo e Ribatejo 
http://www.m.visitalentejo.pt/fotos/editor2/ap
resentacao_final.pdf

• https://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/Qu
em%20somos/alentejo2014_2020_documento
_estrategico_turismo.pdf

• https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Med
ia/Default/Docs/EstrategiasEInteligente/EREI%
20Alentejo.pdf

ALENTEJO E RIBATEJO

http://www.m.visitalentejo.pt/fotos/editor2/apresentacao_final.pdf
https://www.visitalentejo.pt/fotos/editor2/Quem somos/alentejo2014_2020_documento_estrategico_turismo.pdf
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/EstrategiasEInteligente/EREI Alentejo.pdf
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